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Distribution of Xylocopa (Hymenoptera: Apidae) Nests in a Sea Coastal Sand Dune

ABSTRACT - The spatial distribution, density and the types of the substrates used by Xylocopa
(Megaxylocopa) frontalis Olivier, X. (Schoenherria) subcyanea Pérez and X. (Neoxylocopa) cearensis
Ducke, in a sea coastal sand dune, in Bahia, Brazil, were determined. Both the substrate available and
those effectively used by the bees for nesting have a clumped spatial distribution. The distribution of
the nesting sites could be related to the clumped spatial distribution of the available substrates. The
highest occurrence of nests was found of a living individual of Agaristha revoluta (Spr.) DC, which
was the substrate predominantly available. The density of available substrates and the density of nesting
sites were 12.4/ha and 4.4/ha, respectively.
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RESUMO - A distribuição espacial, densidade, e tipos de substratos utilizados por Xylocopa
(Megaxylocopa) frontalis Olivier, X. (Schoenherria) subcyanea Pérez e X. (Neoxylocopa) cearensis
Ducke, foram determinados em uma área de dunas litorâneas, em Salvador, Bahia. Os substratos
encontrados com ninhos e os disponíveis apresentaram distribuição agregada. A distribuição dos
substratos com ninhos de Xylocopa está relacionada à distribuição agregada dos substratos disponíveis.
As maiores freqüências de ninhos foram observadas em galhos secos e em madeira viva de Agaristha
revoluta (Spr.) DC, que são os substratos disponíveis predominantes. A densidade de substratos
disponíveis e de substratos com ninhos foram, respectivamente, 12,4/ha e 4,4/ha.

PALAVRAS-CHAVE: Xylocapa frontalis, Xylocapa subcyanea, Xylocapa cearensis, Agaristha revoluta

Xylocopa (Latreille) possui mais de 730 espécies que
geralmente escavam seus ninhos ou utilizam cavidades
preexistentes em material vegetal seco ou apodrecido, ou
ainda em plantas vivas (Hurd & Moure 1963, Anzenberger
1977). Cerca de 50 espécies de Xylocopa ocorrem no Brasil
(Hurd 1979), algumas delas são abundantes em ambientes
de dunas costeiras do Nordeste brasileiro (Gottsberger et al.
1988, Viana 1999).

Estudos anteriores realizados em ambientes de dunas
e praias com vegetação de restinga, no Nordeste do Brasil,
revelaram que abelhas do gênero Xylocopa são abundantes
(Gottsberger et al. 1988, Albuquerque 1998, Madeira da
Silva 1998, Viana 1999), porém esses autores não
identificaram quais as espécies residentes naqueles
ambientes. Nas dunas costeiras de Abaeté, em Salvador,
Bahia, ocorrem seis espécies de Xylocopa sendo que X.
cearensis predomina em número de indivíduos coletados,
representando 42,7% da fauna de abelhas visitantes da
flora apícola local (Viana 1999). Por esse motivo, esta

investigação teve por objetivo (1) identificar quais as
espécies de Xylocopa residentes e os tipos de substratos
que utilizam para nidificar; e (2) se a distribuição espacial
e a densidade de seus ninhos relaciona-se com a
disponibilidade de substratos potenciais disponíveis ou
com a presença de um substrato específico.

Estudaram-se 8,2 ha de dunas costeiras com vegetação
de restinga, na Área de Proteção Ambiental das Lagoas e
Dunas de Abaeté (12°56’S; 38°21’W), em Salvador,
Bahia. A temperatura média anual é de 25°C; precipitação
de 2100 mm e umidade relativa superior a 70% (normal
1961-1990).

A distribuição espacial dos substratos com ninhos e
daqueles potencialmente utilizáveis foi determinada pelo
método T-square. Trinta pontos amostrais foram sorteados,
cada um originando quatro quadrantes, na área de estudo. Em
cada quadrante percorrido mediu-se a distância do ponto
amostral até o indivíduo mais próximo (x) e a distância deste
até o vizinho mais próximo (y). Esse procedimento foi realizado
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inicialmente para localizar os substratos com ninhos e, após a
identificação dos mesmos, repetiu-se o procedimento para os
substratos disponíveis não nidificados. O índice correspondente
foi obtido pelo Programa Basic T-Square.Bas (Ludwig &
Reynolds 1988). A densidade dos substratos com ninhos e
dos substratos disponíveis foi estimada pelo método dos
quadrantes centrados, utilizando-se as distâncias até o indivíduo
mais próximo em cada quadrante (Greig-Smith 1983).

As abelhas coletadas na entrada dos ninhos foram
identificadas e depositadas na coleção fenológica do
Laboratório de Biologia e Ecologia de Abelhas - LABEA,
do Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia
(IB-UFBA). Visando a melhor caracterização dos substratos
nidificados pelas espécies de Xylocopa residentes nas dunas,
mediu-se sua altura, bem como o diâmetro do galho no local
onde se encontrava a entrada do ninho, a altura da entrada
do ninho em relação ao solo, a largura da cabeça dos
espécimes coletados comparada com o diâmetro da entrada
dos seus respectivos ninhos. As espécies vegetais com ninhos
foram identificadas e depositadas no Herbário da
Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS), Bahia.

Foram localizados 94 substratos nidificados por Xylocopa
e 187 disponíveis, com densidade de 4,4 un/ha e 12,4 un/ha,
respectivamente. Os substratos nidificados distribuiram-se
de forma agregada, em decorrência, principalmente, da
distribuição agregada daqueles com diâmetros apropriados
disponíveis (Tabela 1). As distâncias até o primeiro substrato,
nidificado ou não, (x) foram significativamente maiores do
que as distâncias até o próximo substrato encontrado (y),
havendo maior probabilidade de encontrar um novo ninho
próximo a outro previamente localizado. Essas observações
coincidem com as obtidas em outros estudos sobre a
distribuição espacial de abelhas Xylocopa que sugerem que
as agregações podem surgir devido à distribuição agregada
dos substratos de nidificação (Gerling et al. 1989), limitação
de locais para nidificação ou ao comportamento de filopatria
que é relativamente comum em abelhas solitárias (Roubik
1989, Sihag 1993, Wcislo & Cane 1996).

Foram encontrados 229 ninhos de Xylocopa, a maioria
deles antigos (72%) e os demais (28%) escavados
recentemente, a julgar pela cor da madeira ao redor da entrada
e presença de pó de madeira acumulada próximo a ela,
presença de apenas uma fêmea no ninho ou, em alguns casos,
pela observação de atividade de escavação pelas fêmeas.
Destes, 79 ninhos estavam ativos e pertenciam as espécies
X. cearensis Ducke (72), X. frontalis Olivier (5) e X.
subcyanea Pérez (2). A freqüência de ninhos de X. cearensis,
em relação às demais é coerente com a sua abundancia nas
flores. Dentre as seis espécies de Xylocopa coletadas nas

flores por Viana (1999), na área de estudo, X. cearensis
representou 94% do total de indivíduos. Além das espécies
mencionadas anteriormente, a autora encontrou X.
(Neoxylocopa) supecta Moure e X. (Neoxylocopa) grisescens
Lepeletier, as quais não foram observados neste estudo.

Os ninhos de X. frontalis foram fundados em tronco seco
e apodrecido com 1,5 m de comprimento x 21 cm de
espessura; X. subcyanea nidificou em tronco seco de
Agaristha revoluta (Spr.) DC (Arecaceae), enquanto X.
cearensis utilizou todos os tipos de substratos localizados
(Tabela 2). Os ninhos foram mais freqüentes em material
vegetal seco, a qual representa o substrato disponível mais
abundante na área. Ninhos também ocorrem em galhos vivos
da planta A. revoluta e em galhos secos de plantas vivas como
Humiria balsamifera var. parvifolia (A. Juss.) Cuatrec.
(Humiriaceae), Acosmium bijugum (Vogel) Yakovlev
(Fabaceae). Os aspectos mais relevantes para a escolha dos
locais para nidificação foram as características da madeira,
de leveza e menor resistência, facilitando a escavação e
construção de galerias. A ocorrência de ninhos de Xylocopa
geralmente relaciona-se aos substratos mais abundantes
(Camillo et al. 1986); poucas espécies são especializadas
como X. ciliata Burmeister and X. artifex Smith, as quais
nidificam em Eryngium sp. (Apiaceae) e bambu,
respectivamente (Sakagami & Laroca 1971).

Os substratos com ninhos podem estar em posição vertical
ou horizontal. As entradas arredondadas localizam-se na
superfície lateral de substratos caídos ao solo (galhos e
troncos secos) ou até 2,6 m de altura (em plantas vivas ou
em galhos secos sobre plantas). O número de ninhos por
substrato variou de 1 a 10 (Fig. 1), sendo que a maioria deles
(58%) continha apenas um ou dois, provavelmente em função
da ocorrência mais freqüente de substratos com pequeno
diâmetro, variando de 6 a 12 cm (Fig. 2).

O número de ninhos fundados por X. cearensis foi de dois
a sete, em galhos e troncos secos e outras plantas; dois a dez,
em A. revoluta; dois a quatro, em H. balsamifera var. parvifolia
e dois em A. bijugum. Escavações rasas foram encontradas
em substratos ocupados por outras fêmeas, algumas delas foram
abandonadas e outras podem representar o início da escavação
de novos ninhos. Quando o diâmetro do substrato não é
suficientemente largo para acomodar um novo ninho sem
invadir ninhos de outras fêmeas, as escavações são
abandonadas para ocupação de outro substrato; são
consideradas evidências de que as abelhas só reconhecem que
um dado substrato é adequado após iniciar a sua escavação
(Anzenberger 1977, Camillo et al. 1986).

As variações observadas no diâmetro das entradas dos
ninhos de X. cearensis não se correlacionam com o tamanho

 Substratos com ninhos (SN) Substratos disponíveis (SP) 

Nº de quadrantes  117 120 

Distância média ao primeiro SN/SP (x)  47,5 m 27,8 m 

Distância média ao SN/SP mais próximo (y) 25,0 m 10,3 m 

Índice T-square  C = 0,78 (P < 0,001) C = 0,78 (P < 0,001) 

Tabela 1. Análise do padrão de distribuição espacial dos substratos com ninhos de Xylocopa e dos substratos disponíveis
pelo método T-square, nas dunas de Abaeté, Bahia.
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Figura 3. Relação entre a largura da cabeça de X. cearensis
e o diâmetro da entrada dos ninhos nas dunas de Abaeté,
Salvador, Bahia.

17

13

9

5
5                     5,5                      6                    6,5                     7

D
iâ

m
et

ro
 d

a 
en

tr
ad

a 
(m

m
)

Largura da cabeça (mm)

Figura 2. Variação do diâmetro dos substratos com ninhos
de Xylocopa, nas dunas de Abaeté, Salvador, Bahia.
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Figura 1. Número de ninhos de Xylocopa por substrato
encontrado (em %) nas dunas de Abaeté, Salvador, Bahia.
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das abelhas coletadas na entrada dos ninhos (Fig. 3). A grande
variação observada em relação ao diâmetro das entradas e o
alto percentual de ninhos antigos podem estar relacionadas à
reutilização das cavidades, muitas delas ocupadas por mais
de uma fêmea. De acordo com alguns autores, as abelhas
Xylocopini geralmente reutilizam os ninhos parentais, tendo
sido observada a reutilização ocasional de ninhos, células e

entradas (Sakagami & Laroca 1971). Variações
intraespecíficas no diâmetro das entradas dos ninhos foi
observada em ninhos de X. suspecta, em Ribeirão Preto
(Camillo et al. 1985). Contudo, não ocorrem variações
intraespecíficas em X. imitator Smith, X. flavorufa DeGeer,
X. torrida Westwood and X. nigrita Fabricius,
respectivamente (Anzenberger 1977).

A distribuição espacial dos substratos adequados para a
nidificação de Xylocopa, nas dunas de Abaeté, influenciou a
distribuição dos ninhos. Contudo, a menor densidade dos
substratos nidificados em relação àqueles não nidificados
sugere que o número de substratos disponíveis não está
limitando o crescimento populacional das espécies estudadas.
A capacidade de utilizar substratos de diversos tipos e com
diâmetro pequeno, capazes de abrigar apenas ninhos lineares,
favoreceu a abundância local X. cearensis. Para as demais
espécies, o baixo número de ninhos não permite concluir
sobre as implicações do diâmetro dos substratos disponíveis
na sua abundância.
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